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			PREFÁCIO 
À SEGUNDA EDIÇÃO


			Passaram-se vinte e dois anos desde a primeira edição de Viagem a Florença. As cartas alcançaram novas sinergias, distintos endereços e sinais. Como que abertas a novos destinatários. Matéria de teses e monografias, roteiros de cinema e cortes teatrais. Um exemplar dessa correspondência compõe a antologia das melhores Cartas brasileiras, organizada por Sérgio Rodrigues, em 2017, para a Companhia das Letras. 


			O livro desvela a face oculta de Nise, o predomínio da delicadeza, quase silêncio e timidez, traço fundamental de sua ação, mais conhecida, todavia, pela firmeza de caráter, por sua coragem e sentimento de dever. Foi o que disse Ferreira Gullar no dia do lançamento. 


			O núcleo duro de Viagem a Florença permanece o mesmo. Além da revisão, cuidadosa e mínima, decidimos incluir um capítulo de Saudades do paraíso, “O fio de Ariadne”, citado ao longo destas cartas.


			Faltou dizer, desde o começo, que a ideia de uma viagem à Toscana, meramente virtual, através de postais, recortes e telefonemas, foi um estratagema para alegrar a dra. Nise, enquanto ela escrevia Cartas a Spinoza. Florença, meu objeto de estudo e amor, onde ela sofrera parcialmente uma espécie de síndrome de Stendhal, marcada por Leonardo e Michelangelo, pelo profundo sentimento da beleza.


			Agradeço ao editor e amigo Paulo Rocco, e a Vivian Wyler in memoriam. Por último, a minha pastora alemã, Renata, que viajou comigo nestas cartas.


			Assunção e Niterói, abril de 2025. 
M.L.


		




		

			PREFÁCIO 
À PRIMEIRA EDIÇÃO


			Durante algum tempo resisti à ideia de tornar públicas as cartas da dra. Nise da Silveira. Era como profanar o silêncio de uma solidão compartilhada, uma constelação de mensagens luminosas, um colóquio fino e sutil. Além disso, o primeiro volume da correspondência, Cartas a Spinoza, já atingira a segunda edição e parecia bastante. Publicar este segundo volume demandava uma decisão solitária, unilateral, que tocasse de perto o imaginário dos que se correspondem e que demonstrasse, em tempos mesquinhos e brutais, o valor do silêncio e da amizade. 


			Não desejava tornar-me paparazzo de quanto estas cartas não saberiam resgatar, claros fragmentos de uma experiência viva, histórias de um cotidiano profundo, de arroubos e tristezas, festas e aniversários. Textos que só poderiam atingir a sua plenitude mediante o conhecimento de uma sintaxe e de um léxico nascidos do Eu-Tu. Assim, adjetivos que não adjetivam, substantivos aparentemente secos, embora calorosos, e o uso recorrente dos superlativos, tudo dependia da presença atual dos interlocutores.


			Pensava que as cartas deviam pertencer apenas ao rio do tempo, quando alguém chegasse a retirá-las da correnteza, pois que remetente e destinatário não seriam mais que mero fragmento do cosmos, tanto ou mais frágeis que essas cartas.


			Mas foi então que surgiu em mim uma força contrária. O valor humano e literário dessas cartas se confunde e se entrelaça de tal maneira, em termos de uma cultura ética, teimosa e arraigada, como Machado e Graciliano souberam fazer. O estilo de Nise, firme, apolíneo, cortante, delicado, movido pela busca permanente da verdade, com seus espinhos e desertos, com suas fontes e jardins, não podia ficar esquecido. 


			O fato de reunir as cartas não saberia senão representar a gratidão desse humilde destinatário, cujo afeto e admiração que guardou pela dra. Nise clareou uma parte essencial de sua vida.


			MARCO LUCCHESI


		




		

			CARTAS


		




		

			Dez. 1987


			Marco Americo,


			encontrei uma pérola nos Cadernos de Rodez de Artaud e logo pensei em mostrá-la a você: “J’ai vu un Être, celui de l’abeille, vivre, cela me suffit pour toujours.”


			Desejo para você um ano-novo de muita alegria, trabalho, felicidades!


			Nise
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			Dezembro de 1988.


			Marco,


			este ângelo musicante virá de Florença até Icaraí tocar para você músicas misteriosas na noite de Natal. Escute-as com muita emoção.


			Meus melhores e afetuosos votos,


			Nise


		




		

			Marco dilettissimo, o trem veloz chegou carregado das mais belas rosas do mundo. Mas você não veio. 


			Se isso acontecer outra vez estendo-me sobre os trilhos.


			Beijos,


			Nise


		




		

			Diletto,


			A locomotiva está mezza matta.


			Talvez melhore agora.


			Nise


			Dunque, avendo trovato che nel tuo cuore 


			’è un affettuoso pensiero per tua bontà 


			e pur trattando tua aura,


			parla a favore di me, io che ora ti scrivo


			ti sono grato di tal grazia.[1]
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			Trecho da última das Cartas a Spinoza.


		




		

			Marco,


			junto mando-lhe um rascunho. Gostaria de discuti-lo com você tranquilamente, se não o julgar demasiado louco.[2]


			O mesmo veículo que me levou a Rijnsburg me levará a Pisa. Já estou estudando o mapa.[3]


			Abraço muito afetuoso,


			Nise


			08/06/1989


		




		

			Marco,


			vai aqui um pequeno presente pelo seu doutorado.


			Na carta III, última página, última linha do penúltimo parágrafo: segredos muito íntimos, em vez de antigos.


			Abraços e saudades,


			Nise


			26/10/1989


		




		

			Marco dileto,


			Aqui vai a carta prometida. Perdoe o grande atraso.


			Caminharei agora para a VII e última. O tema será a morte. Cabeça fria!


			Um beijo afetuoso,


			Nise


		




		

			Marco dileto,


			Aí vai a VII carta. Não tenha o menor constrangimento em criticá-la com a cabeça bem fria. 


			Adesso e sempre,


			Nise


		




		

			Querido Marco,


			numa semana atribulada seu postal foi a única alegria. Claro que me encanta o enriquecimento de nosso itinerário a partir de Pisa.


			Florença, Volterra, agora a chiesa Annunziata, e quem sabe outras etapas mais através dessa maravilhosa Itália![4]


			Na próxima semana você receberá outra carta a Spinoza. Será uma carta triste. Você a colocará na ordem que lhe parecer melhor.


			Com muito afeto,


			Nise


		




		

			09/12/1990


			O sagitário, seu símbolo, diletíssimo Marco, exprime o nexo entre a terra e a poesia-céu. A violenta tensão do impulso do arco é um movimento intenso e perigoso. Dividir a tensão entre os extremos seria talvez salutar. Mas se o fascínio da poesia-céu é irresistível, a distensão será inevitável. Aceite seu belo destino.[5]


			Grande beijo, 


			Nise
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